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2015 chega ao fim. Começam os planos 
para o ano que está por vir.

No primeiro trimestre de 2016, encerra-se a ges-
tão da Desembargadora Federal Cecilia Mello como 
diretora da Escola de Magistrados, mas os trabalhos 
não param no setor de planejamento didático, que já 
está finalizando a programação dos cursos presen-
ciais e a distância a serem oferecidos a magistrados e 
servidores.  

Na modalidade presencial, está prevista a realiza-
ção de um novo ciclo de palestras sobre o novo Có-
digo de Processo Civil. O sucesso do primeiro curso, 
realizado entre agosto e outubro, suscitou vários pe-
didos de continuidade das aulas. Para 2016, o progra-
ma do curso “Questões Relevantes do Novo Código 
de Processo Civil” trará novos enfoques, retomando e 
aprofundando conteúdos mais específicos.

Ano novo, 
novos cursos

O Centro de Estudos da AJUFESP (Associação dos 
Juízes Federais de São Paulo e Mato Grosso do Sul) 
realizou, nos dias 10 e 11 de dezembro, o 1º Congresso 
sobre “Ética, Corrupção e Gestão de Empresas”, no au-
ditório da EMAG. Assuntos que estão na pauta do dia, 
como delação premiada, acordo de leniência, crimes 
empresariais, lavagem de dinheiro e teoria do domínio 
do fato, foram analisados e debatidos por especialistas.

Congresso sobre ética e corrupção
reuniu autoridades na área jurídica

Outro curso que contou com boa receptividade do pú-
blico, “Falácias: como reconhecê-las e evitá-las”, será 
reeditado e contará uma vez mais com a participação dos 
juízes federais Márcia Hoffmann do Amaral e Silva Tur-
ri e Caio Moysés de Lima. 

A EMAG também vai atender ao público que prefe-
re aulas a distância com o curso “Estratégias para uma 
comunicação efetiva”, que objetiva o aperfeiçoamento 
das habilidades comunicativas na elaboração de textos 
escritos. Também em EAD, o curso “Conflitos – Cons-
trução de soluções positivas” visa prover magistrados e 
servidores de ferramentas para maior eficácia na admi-
nistração de eventuais conflitos no ambiente de trabalho. 

Nunca é demais lembrar que todos os cursos são cre-
denciados pela ENFAM e os alunos que cumprirem a 
carga horária mínima de 75% receberão certificado de 
conclusão.

Durante o evento foi lançado o livro “O Cerco aos 
Corruptores”, do jornalista Oscar Pilagallo, publicado 
pela Editora Campus. Para a realização do Congresso, a 
AJUFESP contou com o apoio da EMAG, da AGU (Ad-
vocacia-Geral da União), do Instituto ETCO, do Banco 
Itaú, do Banco do Brasil e da Caixa. Leia mais 

Rogério Schietti, Fernando Mendes e Pierpaolo Bottini

http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=3663
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O mundo ficou abalado com os 
recentes atos terroristas praticados 
pelo Estado Islâmico em Paris. To-
dos os dias, milhares de refugiados 
deixam seus países para fugir de 
grupos radicais. Em 2016, o Bra-
sil irá sediar os Jogos Olímpicos e 
receberá atletas e turistas de mais 
de duzentas nações, algumas ame-
açadas de ataques. O curso “Siste-
mas de Inteligência (NSA e ABIN), 
Drones, Delatores e Estado Islâmi-
co”, ministrado pelo professor Na-
than Alexander Sales, no auditório 
do TRF3, em outubro, fomentou a 
discussão de questões como contra-
terrorismo e o uso de inteligência e 
tecnologia para o enfrentamento de 
ações terroristas.

O módulo de encerramento, 
“ABIN – Inteligência e Segurança 

O I Encontro de Juízes Federais das 
Turmas Recursais e dos Juizados Espe-
ciais Federais da 3ª Região foi realizado 
no auditório do JEF/São Paulo, nos dias 
22 e 23 de outubro. O evento foi coor-
denado pelo Desembargador Federal 
Baptista Pereira, coordenador dos JEFs 
da 3ª Região; e pelas Juízas Federais  
Raecler Baldresca, coordenadora das Tur-
mas Recursais; e Katia Herminia Martins 
Lazarano Roncada, presidente do Juizado 
Especial Federal de São Paulo.

Cibernética no Brasil”, teve como 
expositor Wilson Roberto Trezza, 
Diretor-Geral da Agência Brasileira 
de Inteligência. Trezza explicou que 
a atuação da inteligência de Estado 
na área de contra inteligência ciber-
nética procura avaliar a vulnerabili-
dade das estruturas de comunicação 
e tecnologia da informação do país. 
As ações defensivas são no senti-
do de neutralizar ou minimizar seus 
efeitos, e eliminar a possibilidade de 
ataque por outro Estado aos sistemas 
de informação.

O diretor da ABIN destacou a 
preocupação da Agência com a vul-
nerabilidade nos serviços de internet 
e a segurança das comunicações no 
Estado brasileiro. Citou como exem-
plo a interceptação das comunica-
ções da Presidência da República, 

Inteligência e tecnologia no controle de ações terroristas

Segundo o Desembargador Baptista Pereira, o en-
contro foi criado por iniciativa dos próprios juízes do 
JEF, com o objetivo de discutir matérias que inco-
modam a sociedade e requerem solução. Para ele, a 
interação entre os magistrados que atuam nos Juiza-
dos e nas Turmas Recursais traz a perspectiva de se 

Encontro no JEF reúne juízes federais da 3ª Região

Raecler Baldresca, Fábio Prieto, Baptista Pereira e Katia Herminia
Martins Lazarano Roncada (da esq. p/ a dir.)

Nathan Sales, Fausto De Sanctis, André Nekatschalow e Wilson Trezza (da esq. p/ dir.)

chegar a uma uniformização de procedimentos para 
oferecer melhor prestação jurisdicional e, assim, dar 
uma resposta mais efetiva à sociedade. “Os JEFs são 
relativamente novos. Existem há doze anos, ainda 
necessitam ser trabalhados e melhorados”, afirmou o 
Desembargador.

realizada pela Agência de Segurança 
Nacional dos Estados Unidos (NSA). 
“A única segurança de não sermos 
interceptados é não falar ao telefone, 
nem pela internet e ao celular”, acre-
dita. Outras alternativas para solucio-
nar esse problema, a seu ver, são a 
utilização da criptografia, o emprego 
de tecnologia e a atuação dos siste-
mas de inteligência. 

O curso foi uma realização da 
EMAG, em parceria com a Syracuse 
University e com apoio da AJUFESP 
(Associação dos Juízes Federais de 
São Paulo e Mato Grosso do Sul) e 
GRU Airport (Aeroporto Interna-
cional de São Paulo). Teve a direção 
da Desembargadora Federal Cecilia 
Mello e a coordenação do Desembar-
gador Fausto De Sanctis.

Leia mais

http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=4164
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=4164
http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=4164
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O Grupo de Estudos Tributários Aplicados 
(GETAP) promoveu, no dia 16 de novembro, o 
workshop “Aspectos Relevantes do Seguro Ga-
rantia na Execução Fiscal”. Durante o evento, 
realizado no auditório da EMAG, magistrados, 
advogados e procuradores da Fazenda Pública dis-
cutiram essa nova modalidade ainda pouco conhe-
cida, que substitui a fiança bancária como forma 
de garantia às execuções fiscais.

O objetivo da entidade é promover a troca de 
experiências com o Judiciário e outras áreas de-
dicadas ao estudo e aprimoramento da legislação 
tributária. 

Nova modalidade de garantia
nas execuções fiscais

A questão previdenciária é um dos temas da maior 
relevância para a Justiça Federal, dado o grande núme-
ro de processos em tramitação. Com a preocupação de 
atender aos interesses da comunidade jurídica sobre o 
assunto, a Associação dos Juízes Federais de São Paulo 
e Mato Grosso do Sul (AJUFESP) realizou, nos dias 7 
e 8 de outubro, o “II Congresso Previdência Social e 
Direito”. 

Especialistas compareceram ao auditório da EMAG 
para tratar, entre outras questões, dos parâmetros utili-
zados para a concessão de benefícios previdenciários e 
assistenciais, de segurança jurídica e desaposentação. 
Durante o Congresso destacou-se a necessidade de se 
preocupar com o futuro da Previdência.  
Leia a matéria completa

Congresso debate o futuro
da Previdência

A Faculdade de Direito da Uni-
versidade Presbiteriana Mackenzie, 
a Comunidade de Juristas de Língua 
Portuguesa (CJLP) e o Tribunal Re-
gional Federal da 3ª Região realiza-
ram conjuntamente, nos dias 4 e 5 de 
novembro, o 2º Congresso Internacio-
nal de Segurança Pública e Privada 
(CISEGUR). 

Na cerimônia de abertura, foram 
homenageados o Ministro aposentado 
Sydney Sanches, do Supremo Tribu-
nal Federal, e, postumamente, o pro-
fessor português Marcello Caetano, 
representado pelo neto, Doutor José 

2º CISEGUR – Congresso Internacional de Segurança Pública e Privada

Miguel Caetano. Como parte das homenagens, a Mi-
nistra aposentada Ellen Gracie Northfleet falou sobre 
“A jurisprudência do STF e o Ministro Sydney San-
ches”, de quem foi colega na Suprema Corte.

No segundo dia, juristas e especialistas trataram de 
diferentes aspectos da segurança pública e privada. As 
conclusões do Congresso serão encaminhadas para as 

Benedito Guimarães Aguiar Neto, Paulo Skaf, Sydney Snches, Fábio Prieto,
Ellen Gracie, José Miguel Caetano e Nelson Faria de Oliveira (da esq. p/ dir.)

 Ionas Deda Gonçalves, Sérgio Nascimento e
Murilo Gurjão Silveira Aith (da esq. p/ a dir.)

Carlos Alberto Carmona, Antonio Cedenho , Fábio Prieto 
  e Marcelo Vieira (da esq. p/ a dir.)

autoridades de diversos países, como instrumento de 
colaboração para a segurança mundial. 

O evento teve a coordenação científica do Desem-
bargador Federal Fábio Prieto, Presidente do TRF3, e 
do Professor Doutor José Francisco Siqueira Neto. A 
coordenação executiva ficou a cargo do Doutor Nelson 
Faria de Oliveira, da CJLP.

http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=4152
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A cidade de São Paulo oferece aos 
paulistanos muitas oportunidades de acesso à 
cultura. Entre elas, a diversidade de museus e 
espaços culturais com exposições permanentes 
e temporárias. 

No dia 7 de novembro, um grupo de 
magistrados, servidores e alunos do curso de 
História da Arte, promovido de 15 de setembro 
a 22 de outubro pela EMAG, fez uma visita 
educativa ao Museu de Arte Contemporânea da 
Universidade de São Paulo (MAC USP), localizado 
no antigo prédio do DETRAN, em frente ao Parque 
Ibirapuera. 

Os professores Sylvio Coutinho e Maria Angela 
Serri Francoio, da USP, conduziram o grupo pelas 
exposições “A Casa” e “Vizinhos Distantes: Arte da 
América Latina no Acervo do MAC USP”, explicando 
a natureza e o contexto das obras e propiciando-lhes 
vivenciar experiências estéticas.

MAC USP – Um lugar para experiências estéticas

Veja a declaração de alguns participantes: 

“Uma oportunidade preciosa de nos instruirmos
no universo das artes!”

(Célia R. Cosenza)

“A visita complementou as aulas de História da Arte.
Os monitores mostraram-se preparados e 

muito competentes ao passar o contexto das obras.”
(Aline Garrido)

“Abrimos a mente para novas correntes artísticas.
Uma ótima experiência em todos os sentidos.”

(Luciano Lopes da Silva)

A felicidade está em nossas 
mãos. Basta ter coragem para 
transformar momentos difíceis 
em grandes desafios, buscando 
na solidariedade alcançar dias 
melhores.

Neste Natal, que a humanidade 
manifeste-se em cada um 
de nós para vivenciarmos o 
verdadeiro espírito fraternal, que 
nos guie durante o ano novo.

A EMAG deseja a todos os 
magistrados e servidores Feliz 
Natal e um 2016 de muitas 
realizações!

O Judiciário e os princípios

da organização do Estado

 “A República, Democracia e Estado de Direito 
como princípios constitucionais” é o destaque do Ví-
deo EMAG no mês de dezembro.  Nessa palestra, o 
jurista Fábio Konder Comparato, professor emérito da 
Faculdade de Direito de São Paulo discute a correspon-
dência entre a concepção do povo sobre as funções do 
Judiciário e o que dispõe a Constituição.

Segundo o jurista, dentre os três poderes clássicos, 
o Judiciário é certamente aquele que o povo menos co-
nhece, menos entende o funcionamento das suas atri-
buições.

Estas e outras questões, que ainda se mantêm atuais, 
foram analisadas pelo professor Comparato, Doutor 
Honoris Causa da Universidade de Coimbra, em pales-
tra proferida em setembro de 2009, no Seminário “As-
pectos Relevantes do Direito Constitucional Moderno”.

Assista

http://www.trf3.jus.br/trf3r/index.php?id=3663
http://www2.trf3.jus.br/intranet/index.php?id=2473

